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¡fitnt- Premiot. PTúmt.'Premiot. Núm$. Premio». 

Cent«n»-
11 . . 
33 . . 

138 
162 
If8 
213 -
236 
257 -
303 
330 
404 . . 
429 
526 
457 
6<i5 . 
562 . . 
577 
040 
653 
706 .-
755 
792 
801 
803 
814 
829 
809 
886 
948 
953 . . 
976 . . 
996 

ffn mil. 
1007 
1065 
1086 
1159 
1167 
1200 
1223 
1301 
]H05 
13 -25 
1336 
1357 
1372 
1380 . . 
1413 . . 
1428 
1496 
1510 
1581 
1677 
1738 
1762 
1777 
1798 
1886 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2«0 
200 
200 
200 
200 
200j 
200 
200 

3317 
3371 
3375 
3378 
3380 
3413 
3454 
3503 
3514 
3559 
3570 
3571 
3597 
3730 
3806 

i 3831 
3859 
3950 
3959 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20ft 
200 
200 
200 

Cuatro mli. 

4017 
4018 

200 4062 
200 4062 
200 1CQ7 
2001 4080 
200, 4301 
2€0 4309 
200 4359 
200 4373 
200 4450 
200| 4467 

I 4503 
\ 4507 

200 4529 
2<H) 4539 
200 4584 
200 4612 
200 
200 
200 
20f; 
200 
200 
20i 
200 
m 
20( 
200 
200 
260 
200 
20(. 
200 
»10 
200 
200 
a»:o 
200 

4653 
4754 
4762 
4776 
4777 
1783 
4807 
4818 
4853 
4897 
4976 
4991 

200 
2<i0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

6494 
6518 
6570 
6582 
6598 
6610 
6617 
6657 
66S3 
6720 
6764 
6814 
6835 
6882 
6888 
6891 
6927 
6949 
6977 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Siets mil. 

Jinco mil. 

Oo« mil. 
2015 
2019 
2020 _ 
2053 
2072 
2091 
2J13 
2127 
2129 
2145 . . 
2146 
2156 . . 
2167 
2174 
2195 
2262 . . 
2271 . . 
2281 . . 
2304 
2418 
2150 
2499 
2541 
9668 . . 
2562 
2604 --
2621 . . 
2653 
2685 
2723 
2735 
2740 
2776 
2833 
2881 
2694 
2963 

200 
200 
20' 
200 

. 20' 

. 200 
i 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 2O0 
. 200 

200 
. 200 
. 200 

2̂ 0 
. 200 
. 200 
, 200 

200 
, 200 

2C0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20(i 
200 
2'iO 

2000 
200 
200 
200 

5037 
5097 . . 
5'181 . . 
5115 
5130 
5169 
5187 . . 
5290 . . 
53 5 
5314 . . 
5319 
5322 . . 
5387 
5415 . . 
5439 . . 
5505 . . 
5512 
5549 
55Ü0 . . 
5561 
5586 . . 
5591 . . 
5601 
5611 . . 
5633 
5689 . . 
5685 
5697 
5716 
5790 
5*77 
5902 . . 
5905 
5936 . . 
5950 
5959 
5965 

200 
200 
200 
20o 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 

7f07 
7027 
7072 
7o92 
7107 
7126 
7143 
7153 
7215 
7252 
7272 
7305 
7309 
7335 
7352 
7389 
7396 
7417 
7511 
7541 
7551 
7603 
7612 
7613 
7667 
7689 
7707 
7709 
773 L 
7765 
7785 
7653 
7970 

Ocho IO II. 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

8027 
8'39 
8080 
8086 
8172 
8198 
8278 
8328 
8337 
8375 
8400 
8414 
84?3 
8523 
8534 

9919 
9953 
9970 

Diet mil 
10009 . . 
10.i21 . . 
10055 . . 
10079 . . 
10163 
1O290 . . 
10300 
10385 
10470 
10504 . . 
10522 . . 
105U . . 
10618 
10622 
10632 
10615 
10742 
10746 . . 
10782 
10810 . . 
10887 
10965 

200 
200 
200 

200 
200 
200 
200 
aoo 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

11939 
11952 .. 
11977 
11981 .. 

200 
200 
200 
200 

Doce mil. 

Once mil. 

11005 
11012 
11065 
11084 
11088 
11151 
11153 
11156 
11159 
112u7 
11231 
1124 L 
11251 
11257 
11301 
11861 
11385 
11487 
11533 
11588 
11595 
116̂ 5 
11659 
11691 
11738 
11746 
11770 
11869 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2O0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

12046 
12075 -
12144 . . 
12164 
12175 
12183 
12194 
12217 
12231 
12275 
12361 
12362 
12381 
12412 
12413 
12420 
12491 
12518 
12537 
12557 
12630 
12633 
12665 
12678 
12767 
12839 
12846 
12852 
12877 
12885 
12923 
.12945 
12988 
12996 

200 
200 

. 200 

. 200 
- 200 
100000 
. 200 
. 200 
. 200 
. 5000 
„ 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 

Troce mil. 

13013 
13033 
13037 
13074 
13112 
13167 
13207 
13255 
13279 
13357 
13370 
13380 
13391 
13100 

200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

3403 
3438 
3441 .. 
3454 
3473 
3479 .. 
3483 .. 
3500 .. 
3512 
3535 .. 
3536 .. 
3538 
3541 . . 
3591 
3622 .. 
3657 .. 
3678 
8680 .. 
3683 .. 
3689 .. 
3693 .. 
3707 .. 
3709 . 
3713 
3747 ., 
3754 
3800 
3818 . 
3824 .. 
3941 
3949 ., 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
209 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Catorce mil. 

4022 
4053 
4054 
4079 
4081 
4102 
4143 
4208 
4488 
4544 
4561 
4581 
4618 
4633 
4658 
4672 
4770 
4815 
4843 
4863 
4918 
4980 
4987 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

200 8588 
200 8600 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
ÍOO 

8636 
8774 
8816 
8843 . 
8895 . . 
8915 
8930 
8936 . . 
8946 ¡i 

200j 8977 
1000 
200 Naeye mil 
200, nnoA 
m ¡ofs 
üo!9120 
200 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
300 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 i 
200 ! 
200 
200 
200 
200; 
200 
200 
200 
209 
200 : 

Trea mil. 
3076 . 
3077 . 
3103 . 
3109 
3140 ., 
3148 
3217 :; 
3258 
3283 .. 
3317 
3336 
3344 

20fi 
200 
20u 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Seia mil. 
6014 
6018 
6039 . . 
6062 
6078 
6087 
6106 . . 
6139 
6147 
6161 
6257 . . 
6273 
6295 
6316 
6;<37 
0356 
6394 
6432 
6435 
6453 . . 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

i 923 L 
9239 
9273 
9281 
9307 
9309 
9312 
9376 
9423 
9440 
9443 
9454 

390 
200 
200 \ 
200 
200 

Aproximaciones A loa número* anterior y poetenor 
del premio de loa 100,000 peso*. 

12182 . , 400 | 12184 400 
Aproxima ció nee & loa números anterior j poaterior 

1*1 premio dt 20,000 pesos. 
2832 . 400 I 2834 400 

Telegramas por el ^alb^ i 

Oxaric? l e l a M a r m i ? 

T E L E G R A M A S D B H O ? . 

NACIONALES. 
Madrid, 27 de agosto, 

F I L T R O S D E C A M P A Ñ A . 
Se e s t á u efectuando ensayos de 

liltros que se e n v i a r á n á Cuba para 
hacer potables las aguas que se des
tinan al ejército . 

E N E L F E R R O L . 
Se ha efectuado hoy un meeting en 

el Ferro l , con objeto de protestar de 
la r e s o l u c i ó n de que las reparacio
nes en el'crucero Infanta Marta Te
resa, se e f e c t ú e n en los astilleros 
del N e r v i ó n . 

J U E C E S M I L I T A R E S . 
H a n sido sombrados jueces mili-

tares, de la Capitanía general de C u -
2QQ i ba, el coronel Ortega y el comandan-
200 | te Ordóñez, y de Matanzas, el co-
200 
200 
200 
200 
200 

200 9495 
200 9499 
200 9522 
200 9538 
200 9529 
2001 9534 
200 9316 
200 9095 
200! 9756 
2<K>| 9882 
200 .9889 
200 9895 

mandante Habana!. 
O P E R A C I O N D B C R E D I T O . 

sido aprobada la o p e r a c i ó n de 
crédi to del Banco con el Ministerio 

2<i0 ; de Ultramar, sobre billetes de Cuba 
200 ¡ en 1880 . 

200 ¡ 
200 
200 
200 
200 
200! 
200 
200 i 
200 
200 
300 
300 

EXTRANJEROS. 
Nueva York 27 de agosto. 

P E T I C I O N D E A R B I T R A J E 
A v i s a n de Roma que los presiden-

toa de las repúbl icas;de Ha i t í y San
to Domingo han rogado al Padre 
Santo que s i r v a de mediador para 
arreglar la c u e s t i ó n de l imites en-
*re ambos p a í s e s . 

E L E M P E R A D O R D B A U S T R I A 
Dicen de V i e n a que el emperador 

Francisco J o s é se propone asistir á 
las maniobras de otoño del ejérci to 
a l e m á n , y que probablemente no pa
sará por Berl ín , sino que irá por la 
v í a deBreslau. 
P R O T E S T A D E L O S S O C I A L I S T A S 

Anunc ian de Bezl in que los socia
listas han sido convocados para ce* 
lebrar seis reuniones el 2 de sep
tiembre, aniversario de la batalla de 
Sedan, con objeto de protestar con* 
tra la ce l ebrac ión de las victorias a-
lemanas. 

D I M I S I O N D E U N M I N I S T R O 
Comunicando Tokio que ha pre

sentado su d i m i s i ó n el conde de 
Matsugaba, ministro de Hacienda 
del J a p ó n . 
L A S S O C I E D A D E S D B O B R E R O S 

B l Congreso cató l i co de M u n i c h 
dirige una carta á S. S. el Papa, ha
ciendo resaltar los progresos que 
alcanzan las sociedades obreras pa
ra la e d u c a c i ó n de la juventud. 

E L T O R N E O D E A J E D R E Z . 
L a s ú l t i m a s noticias acerca del 

gran torneo de ajedrez que se e s t á 
efectuando en Hastings, sen: 

Tarrasch , L a s k e r y Te ichmann 
derrotaron ,respect ivamente ,á B lack 
burne, Schiffers y Mieses. 

Walbrodt y Pollock hicieron ta
blas con B ird y Janowaki . 

B L H U E S P E D D E L G A N G E S 
Telegraf ían de V i e n a que el có le 

ra ha invadido la Gralitzia, desde la 
Polonia rusa, donde esiste en mu
chos pueblos. 

E L A R C H I D U Q U E F R A N C I S C O 
E l archiduque Francisco de A u s 

tria se ha agrava do en s u enferme
dad, teniendo afectados ambos pul
mones. 

TE LEO RAMAS COMERCIALES. 
Nueva- York 26 de aifosto 

d las 5}¡ d é l a tarde. 
Onzss espafiolas, 6 $15.70. 
Centdnes, á $4.82. 
Dencnen o papel comercial, 60 dir., de 4 á 

4i por ciento. 
Cambios sobre Londres, CO djv. (banque-

nn), á $4.88í. 
Idem sobre París 00 div. (banqueros), á 5 

francos 18i. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 d[r. (banqueros), 

¿95*. 
Bonos registrados de los Estados-Vnidos, 4 

por ciento, á 113, ex-cnpdn. 
Ceutrífngas, n. 10, pol. 96, costo 7 flete, fi 

21) nominal. 
Idem, tnplaza, Álii. 
Regular á buen refino, en plaza, de 2 15{16 

á 3 I1I6. 
Azúcar de miel, en plaza, 2| fi 3¿. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
El mercado, ffleil. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, de $9.271 

fi nominal. 
Harina patent Minnesota, á$4.20. 

Londres 26 de agosto. 
Azúcar de remoJachnominal fi 9i5i. 
Azticar centrífuga, pol. 9d, de l l i3 filli6. 
Idem regular reílno, de 8| fi9i9. 
Consolidados, fil07 II1I6, ex-interés. 
descuento. Banco de luglaterra, 2i por 100 
Cuatro por 100 español, á 644, ex>interés. 

Par í s 26 de agosto. 
Renta 3 por 100, fi 102 francos 3á cts., ex-

interés. 

{Quedaprohibida la reproducción de 
loe telegramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) » 

Por centésima vez. 
Hay ciertos periódicos que no pue-

den vivir sino en la calumnia, donde 
se agitan y bailen como en su propio 
y natural elemento. Si se Ies sacase á 
otro ambiente más puro perecerían sin 
remisión. Por eso reinciden una vez y 
otra en las mismas falsedades, impor
tándoles muy poco el juicio que de se
mejante conducta pueda formar el pú
blico. 

Por centésima vez reincide el titula
do órgano doctrinal en atribuirnos de 

claraciones que, después de adultera
das y retorcidas por la mala fe, resul
tan diametralmente opuestas á las que 
nosotros hubimos de formular. V a 
mos á tener la paciencia heróica de re
producir esos cargos para edificación 
del público, que ya conoce de sobr a el 
sistema reprobado que para discutir 
emplean nuestros adversarios: 

Pregunta la publicación menciona
da: 

"¿Sa hubiera tolerado hace pocos años, 
que un periódico calificaso como lo ha he -
cho el de la calle de Riela de imprudencia 
el grito de viva España?" 

E n algo má* qae en imprudencia, en 
delito de leso patriotismo, han incurri
do los que han tratado de profanar el 
grito hermoso de viva España inten
tando rebajarlo al nivel de sus egoís
mos, de sus pasiones y d e s ú s concu
piscencias, que si algo existe digno de 
reprobación eterna y de castigo se ve
ri simo es á no dudarlo ese torpe afán 
de hacer responsable á la Patria de 
culpas y pecados que sólo corresponden 
á los que han querido hacer de nombre 
tan alto escabel de odiosos medros y 
pantalla de absurdos exclusivismos. 

Los ciegos fautores de la intransigen
cia al proponerse impedir que reformis
tas y autonomistas ejerciesen sus dere-
chosj el funcionario público que ha vis
to descubiertas sus irregularidades; el 
que venía medrando á la sombra de 
odiosos monopolios; el que alentaba la 
inmoralidad, el que conculcaba la Ley, 
todos han querido imponer sus conve
niencias al grito de viva España. E n 
cambio los reformistas, que veíamos 
condoler cómo se comprometían tan 
supremos intereses, sólo gritamos ¡viva 
España! cuando se trata de algo que á 
la Patria glorifica y eleva, cuando 
nuestros soldador vencen, cuando nues
tra Nación se levanta con todos los 
grandes prestigios de su historia, cuan
do un General M^rtíaez O*(Upos, abru
mado de laureles, de años, y de virtu
des, sin más ambición que la de servir 
á su país, regresa triunfante de Perale
jo, y dirige su voz á los valerosos vo
luntarios que lo aclaman, momentos 
antes de abandonar sus hogares tran
quilos para combatir en la manigua 
contra el insurrecto audaz. Entonces 
si gritamos los reformistas ¡viva Espa
ña! con el entusiasmo que nace del ver
dadero patriotismo. 

Ycoutinú1* el órgano doctrinal diri
giéndose al DIARIO DE LA MIRÍNA: 

"¿Se hubiera atrevido á pedir la misma 
publicación una ley que no exalaya á loa 
cubanos de los cargos públicos cuando no 
existe ley alguna que lo prohiba?" 

Pregunta capciosa hecha con refina» 
da mala fe y con visibles intentos do 
extraviar la opinión. ISo hemos pedido 
una ley "que no excluya á los cubanos 
de los cargas públicos", pues de sobra 
sabemos qne las leyes no los exclu
yen; hemos pedido, sí, y seguiremos 
pidiendo, que se promulgue una ley 
en virtud de la cual se dé preferencia, 
para la provisión de cargos públiros, 
á 108RESIDENTES Y NACIDOS EN OUB i . 

Otra pregunta del mismo jaez: 
"¿Se hubiera tolerado la afirmación de 

que ios catalanes hacían más daño á la cau
sa de España que los separatietas en ar
mas?" 

Torpemente calumnioso, con circuns
tancias agravantes; porquenuacosa son 
"los catalanes/' así en general, y otra 
muy distinta unos cuantos monopoli-
zadores que so pretexto de imaginarías 
industrias, nacionalizan fraudulenta
mente artículos extranjeros para in
troducirlos en esta Isla como si fuesen 
de producción peninsular. 

Y por último, termina dicho periódi
co el párrafo que nos atañe con las si* 
guientes consideraciones: 

"¿Se hubiera visto con calma que todaa 
estas enormidades y todas estas inexactitu
des se propagasen en los momentos en que 
arde una guerra provocada contra España 
por sus eternos enemigos? Pues ahora todo 
esto sucede sin que el sentimiento español 
proteste con la energía que demanda el 
atrevimiento y la osadía de nuestros obce
cados adversarios." 

E n todo lo cual palpita un sentimiento 
de pesar y despecho porque no ê han 
desatado contra nosotros las cóleras de 
la muchedumbres, surgiendo aquí un 
conflicto precursor de otros muchos y 
más graves, todo como consecuencia, 
no de lo que nosotros hemos dicho, sino 
de las especies calumniosas que se nos 
atribuyen. 

E n realidad, es verdaderamente la
mentable que dicho periódico se tome 
el trabajo de calumniarnos con tanta 
insistencia, y sin embargo, esas calum
nias no produzcan otro resultado que 
la impopularidad y el descrédito del 
que tan desaprensivamente tergiversa 
nuestras más terminantes declaracio
nes. 

LAMENTACIONES 
Un semanario que si no es satírico 

por lo menos pretende serlo, indignado 
ante la dnreza do corazón de los cons
titucionales ricos, ha prorrumpido en 
las siguientes lamentaciones: 

"Allá va una verdad pero-grulleaca: 
Para que el partido defienda á sus parti

darios, os preciso que éstos á su vez defien
dan al partido. 

Para que los proteja, que le protejan. 
Dentro de él, todos los individuos están 

obligados, cada o nal en la medida de sus 
fuerzas, á esta protección y á esta defensa. 

Quien se niega, se separa, y téngase en 
cuenta que en las agrupaciones políticas, 
desmiéntese muchas vocea la exactitud 
axiomática de la Aritmética. A veces se 
adquiere mayor fuerza restando que su
mando. 

Nada tenemos que perder los que nada 
tenemos, y poco los que poco lograron. Si 
viniera la derrota, fortubasy elevadas po
siciones de todo género, allá irían, á la 
bincarrota ó al desprestigio, á la amigra-
cióa y acaso á la miseria." 

L a Unión reproduce esas líneas po
niendo á su cabeza; 

«No le falta razón al estimable aemana-
rio." 

T al pió de ellas estampa lo que si* 
gne; 

"Creemos lo miámo." 
Lo cual demuestra que ni L a Unió» 

Constituclonil ni el semanario referido 
están muy satisfechos de la conducta 
de sus correligionarios. 

Nosotros, á fuer de buenos compa
ñeros, sentimos muy de veras la situa
ción angustiosa en que por lo visto se 
hallan ambos colegas. 

Y si no á L a Unión, porque como ór
gano oficial, oficioso ó lo que sea del 
partido de su nombre, tiene derecho á 

ENFERMOS DEL ESTOMAGO. 
Cuidado coa las falsificaciones que se vienen haciendo del 

D I G E S T I V O M O J A R R I E T A . 
D I S P E P S I A . G A S T R A L G I A , V O M I T O S , D I A R R E A S crónicas y todo 

trastorno del aparato digestivo, toda la I s la sabe y los médicos reconocen 
que solo *e curan corapletaniente, radical y para siempre coa el DIGIE8« 
T1VO M O J A R R I E T A . 

Cuando falta esta firma: J . Mojarrieta sobre cualquier tnbo, será falsi
ficado. 

Habana, Dragones entre Rayo y Sao Nicolás; Sarrá; Dr . Johason; Lobé 
y Torralbas, y todas las boticas deropntación en la isla de Caba* 
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1 m 

A LAS 9 l 
A LAS 10 

S O Y 2 7 D B A G O S T O . 

J i r a Fin 
u u s v . 

PSECIOS POR CADA FUNCION. 
GriUól?,2?6 3er. pi»o $1.50 
Palcos 1? ó 2? piso 1 00 
Luneta ó butaca cea entrada 0 40 

Aflieüto de tertulia y entrada. < 
Id. cazuela con id > 

Entrada general 

$0.% 
0.5W 
Q.26 

Entrada á tertulia $ 0.15 

COMPAÑIA DE ZARZUELA. 
C1405 

FUNCION P O R TANDAS» 
8-20 

Ms 

E l sábado próximo, beneficio del primer barítono Sr» 
Lafita, con la zarzuela en tres actos E L J U R A M E N T O , 

Se ensaya con toda actividad la comedia en un acto L a Bebo* 
tico y la za za1 la en un -̂ cto E l (?'• bo Primero. 
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eer ^oateDÍdA por e«te, al semanario sa
tírico sí le ofrecemos todo nuestro a-
poyo. 

Hasta el d3 hacer ana colecta en sn 
beneficio. 

Porque noa causaría un profundo 
disgusto qu3 desapareciera, ahora que 
empezábamos á ver la punta de sus 
«bistes y la trasceaieucia de sus sáti
ras. 

E l señor Espinosa 
Nuestro apreciable colega Las Afor

tunadas, que tan oportunamente publi 
« a en sus paginas una galería de loa 
má* distinguido» hljoa de Ganarías que 
residen en esta Isla, trae al frente de 
« u número del último domingo, el retra
to y algunas notas biográficas de nues
tro querido amigo y compañero do re
dacción el Sr. D. Miguel Espinosa, prí-
Tner redactor que fué del ilustrado se
manario regional y Vocal secretario 
que fué de la Asociación Canaria de 
Beneficencia. 

Dice muy oportunamente Los Afor
tunadas en la biografía de nuestro in
fatigable compañero: 

"Difícil es encontrar quien, como Espi
nosa, en eu poca edad, haya realizado en 
tan pocos años lo que pudiéramos llamar, 
sin incurrir en exageraciones, el resumen de 
trabajos constantes empezados en la juven
tud y terminados en la edad en que las ilu-
«iones dejan el puesto á la realidad; lo que 
otros no han pedido conseguir sino después 
de machos años de estudios y de luchas, él 
lo ha concretado á un día, puede decirse; 

Í)ara Espinosa todo ha sido fácil y sustriun-
06 son tan legítimos y tan claros y con tan

ta rapidez se han sucedido que ha logrado 
en corto t'empo un nombre en la Prensa y 
en la Tribuna, realizando en media docena 
de añea el problema de su vida futura." 

L a biografía termina con estos pá
rrafos: 

"Todavía están latentes sus discursos 
pronunciados en el salón de sesiones del 
Centro Reformista, discursos que tan justas 
felicitaciones le han proporcionado y que 
tanta seoeaclón causaron á los partidos 
contrarios á sus ideas políticas; todavía es
tá en la memoria de todos, los que pro
nunció en los meetings celebrados en gran 
parte de la Isla, y de cuyos discursos toda 
la prensa se ha ocupado. 

Con motivo del reciente levantamiento 
insurreccional en Santiago de Cuba, fué en
viado Espinosa á aquella provincia como 
representante del Diario de la Marina, y 
ahí están sus cartas "Desde Oriente", que 
el público ha juzgado, y que tanto dicen 
de él como escritor, cartas que eran espe
radas con impaciencia. 

En la actualidad lucha denodadamente 
Eepicota en la Redacción de dicho respeta 
ble colega por el triunfo de los ideales re-
formiátas, al lado de antiguos y conocidos 
eecrltores como Rivero, Armas, Triay, Mo 
rales, etc., qTe lo distinguen y ven en él una 
futura-gloria en la carrera del periodismo 
cubano." 

1 1 0 8 0 ÁC0EB1 
L a Junta Directiva del Oasioo Es

pañol do Puerto Eico, inspirándose en 
las patrióticas tradiciones que tanto 
honran á dicho Centro, acordó en la 
noche del 9 del actual, quo por la Pre
sidencia, y á nombre de la Sociedad, se 
«nviara un expresivo mensaje de sim
patía y admiración al Exorno. Sr. Oa-
pitán General don Arsenio Martínez 
Campos, por la nueva página da glo-
TÍOSO heroísmo que añadió á eu brillan 
te histoiia en el combate librado el 13 
de julio último entre Manzanillo y Ba-
yamo por nuestras invictas fuerzas y 
los insurrectos cubanos. 

m m CEffiENTIBIO 
Gracias á la actitud firme y perseve

rante y á los respetables dispendios 
de nuestro querido amigo y correligio
nario el Sr. D. Gumersindo Cuervo, in-
tatigable y bien querido Alcalde Muni

cipal de Santiago de las Vegas, los ve
cinos de esa antigua ciudad tienen 
desde el día de ayer un nuevo cernen 
terio, construido á larga distancia de la 
población, oon todas las prescripciones 
de la higiene pública, capaz para la 
población, cesando de constituir un 
peligro para eeta el que ha tenido has
ta ahora, enclavado al comienzo del 
pueblo, en medio de la línea férrea y á 
pocos metros de la estación del ferro
carril. 

Uno de los primeros cuidados del 
digno Alcalde do Santiage de las Ve-
gáa, apenas recibió la investidura de 
su cargo popular, con bt-nepiáeito de 
todos sus vecinos, fué hacer que 
construyese el nuevo cementerio por el 
municipio; y como esto carecía do fon 
dos (ai bien tiene al corriente, partir 
de aquella fecha, todat? eus obligacio
nes), adelantó la cantidad necesaria, 
hasta verlo terminado. Y a hace algu
nos meses que, terminada la obra, el 
nuevo cementerio habría entrado é 
prestar EUS servicios, sin las demoras 
que la viciosa tramitaciói^.administra
tiva que es crónica entre nosotros, no 
lo hubiese retardado. 

L a bendición solemne del campo 
santo de Santiago de las Vfgas se efec 
tuó en la mañana del pi-sado domingo 
por naestro respetable Obispo Dioce
sano, que con eae motivo se t rashidó 
en el primer tren á dioh* ciudad. B! 
batallón de Voluntarios de Santiogo 
de las Vegas, de que ea dignísimo Oo-
ronel primer Jefe el Sr. Garc ía Caer, 
vo, formó en la plaza de iá ig'eeia, con 
su música, y coacorr ió á dar mayot 
animación al acto. Nuestro prelado 
bendijo el cementerio y dijo en ô r>o-
nita capilla la primera miya. 

Después y en la morada del Pbro. 
Sr. Santos, cura párroj-j d i Stuoingo 
de les Vegas, se dió un aimu'-rzo en 
hoiiíor del Sr. Obiypo, kl qrt* con. u 
rrieron las principales perdonas de la 
población y algunas iovitad ŝ. A rmm 
bre del Alcalde Manioipal de la 1c 
dad pronunció on brindis de bieiiv-?ni-
da al Prelado el Alcalde de U l l ába
na, Sr. Q iesada, brindis que fué con
testado con elocueute-j fras?8 por el se 
ñor Obispo. 

Uná noticia, para concluir: el viejo 
cementerio de Sant iügo de las V^gas 
se clausuró el domingo con el entierro 
de un desgraciado suicida. 

Felicitamos al veofndarío de Santia
go de las Vegas por v reí lib s del pe
ligro queofrer.ia á ,. sáít íd j ú )iifi.^ en 
antiguo éementeriu y per contar coa nn 
Alcalde modelo qu^ es ei verdadero 
padre de aqu1! pat-b'o, por el que se 
desvive y al qoe. en su beneficio, con 
sagra siempre una parte do la fortuna 
que con su bourado írabvjo ha adquir í 
do, y queemp-.eado de modo que lo ha 
ce ti Sr. García O ciervo, le vale la gra
titud de t u í convecinos y las biadioio-
nea del cielo. 

E L TiEMP 
E l ilustrado P. Gar.goiti, Director 

del Observatorio Meteorológico del 
Iteal Colegio de B ) éD, nos favorece 
con la siguiente comunicación y tole 
gramas: 

Eobam. 27 de A gasto de ) 
1895, á ias 9 a. wi ) 

E l vórtice de la tormenta en t ró t n 
oí Golfo de Méjico por el canal de Yu
catán, dorante la noche tí< 1 domingo; 
puesto que en P i ü a r dt-1 Kio tuvieron 
por la tarde viento E . am-;fugado, & 
las 9 p. tn. SE.; á nu-dU noche ntohas y 
chubascos de coi ta durnción, urrecian-
do á l a s á de la madingaln; en S. Juan 

y Martínez ajer 8 a. ra. chub¿;E008 arra 
fagados, nubes del SO j 3 p. m. refagas 
y horizonte curado. 

E l núcleo d^ ta tormenta estabt ayer 
8 a. m. al O^SO., eon barra baja de sk. 
al OSO.j Á /as 10 a. m. tk en f^rma de 
barra cjnfusa de SO. a O ; 4 o. m. ve'o 

j cirroso den 5o c .nvergeute ÜÍ O., doude 
lee hallaba el vórtice; lo» frk «l O. oo 
j rrian de izquierda á derecha y mañana 
8 a. ID. el vórr'ce RIONO., distante, por 
lomenOH, 400 mi i las. 

í í o me extrañaría, por la marcha de 
este temporal, la exiotencia de otro 
al N N E . 

L . Oflngoiüf S. J . 
Telegramas recibidos de la AdimoH 

traoión General de Comnnieaciuuet: 
Cicfi/uegos, 26 

P. G.mgoiti.—H^ban». 
8 a . B. 29 99, V. NB. MRRffiMtCBQd el 

tiempo lô  k. airón corren del SK. 
6 t. B. 29 96, ca'mA cubierto, los k 

tos corren del E. 
2 7 - 7 m. B 29.89 vienta Ntí . , en 

parte cunierto, los c corren del N. 
P. Orm. 

Santa Clnra 25. 
P. Gd;>goiii. -Habana. 

11 m. B 7G1 92 V. BSEL fresco, oie o 
parcialmente deepejadu, nuboso eí 2? 
cuadrante, ce. en los demás «k. con»;u 
con pee i ve'oci lad del S i . , OÍU nndru 
gadn C'tubasqui'ion rach'Hdoa de S15. 

7 no. B . 760.29, V . E N E . flojo, carga-
zón en el Ser. cuadrante, k. y ck. en los 
demás, c. plumiformes en el zenit. 

Muxó, 
Pinar del Rio 26. 

P. Gangciti—Habana. 
9 m. B . 859.0, 8. B. calma, cibierto 

escasa Unvi»: ayer 11 y i 2 ^ t*rde vien-
to B. arrüf ig-tdo y chuoasí'.oa que rio-
geuoraron tn l-ovizu», a 3 t. horizon 
tes cerrados, 9n llovizna y viento S E . 
media noche raetTas y chobitcos corU 
duración arreciando 4 madrugada á cu 
ya hora barómetro 0'>rregido marcó 
uienor altur;» 737.2, pluviómetro 35 m. 
ra. 

27 m. B. 758.5, 5 s. débil, k-. yck. , 
cs ic ibi^rto aspecto t'empo ha mejora-
co, lluvia «.yer carde y oaairugada hoy 
12 m. m. 

Ganseco. 

S a n J u a i y Martínez. 26. 
P. Gaogoiti.—Habana. 

8 m., cerrazón, chubascos arrafaga-
dos, a'go denpejó el l.^r cuadrante, 
viento., T>nbeM del SW., R. 761. 

3 t. B 761. K E . algunas ráfagas, cie
lo nimboso cairado horizonte, nubes 
del S . E . 

Oomiz 

Boca de ¡¿agua, 20 
P. Gai'g iti.—Habana. 

10. n. B . 761 6, E . br;«nte duro, p*r 

tes de cielo cubierto 6, rachas frescas 
mar llana. 

9 m. B. 762.5, v. E .S .B. , partee de-
cielo cubierto 9. mar ilau». 

NOTICIIS 
BE LA im 

LAS 1STJBVAS CAÑONEEAS. 
LÍS lanchas de vapor qoe llegaron ti 

i domingo á bordo del V ipor inglés Ar-
danmhor, se llamaban ei John E . Throop. 
y SpirTcle. 

Ambas tienen tres años da construi
das y «u nadar es de 15¿ nu loa por bo-
ra, siendo su largo de 6o IIÍM iogie^js. 

Esta mañana salió á hacer ans prue
bas una de las lanchas. 

IA LOTERIAr 
E l número de los billetes sobrantee. 

en el sorteo de la Loterír* celebrado es
ta mañana es de 6,399. 

Todos los premios m yores se en
cuentran entre los billetes sobrantes. 

Vapor francés» 
E l vapor francés l a Navarre, qne 

salió de este puerto el 15, a las cuatro 
deiatirde, llegó á l * üoroua el 20, á 
meóio di». 

" V O S I ^ O D I E I L O B 

A 70 centavos, 80 centavos y $1. 

Para fin de verano acabamos 
recibir nuevos modelos de ¡abimieos 

con paisajes fondo negro y bardados 

con ientejuela dorada. 

CON F U N D A D E P I E L 

5 . 3 

SOMBRILLAS IMPERIO, 
NEGRAS T DE COLORES. 

L A C O M P L A C I E N T E , 
H ^ B A ^ m , 100. 

F O L L E T I N . 76 

IMIXJ S J E I O I R / S T O 
WOVKLA E S C R I T A E N INGLÉS 

POE 
HXJGKB OOl íWAY. 

gjfetft norelft JJO :hklU {de tenta en el Almacén 
de Iiibreiía, Papelería é Imprenta 

L a Modeona Poesía, 
Obispo .135.) 

{CONTINÚA). 
—A.sí lo haré , dijo Alano. 
Mucho le co£tó á Bourchier dar a-

quei conseje-; su orgullo se rebelaba 
contra la mentira dicha á su hijo. Pero 
quería que ai había de saberse la ver
dad la oyese anta todo Alano.— 
Este podía perdonarlo y compade-
oerloj Francee, decíase, no lo perdona 
ría nunca. 

Terminó la visita á la Gasa Eoja, y | 
Alano y eu esposa salieron de allí pa-1 
ra Sorlác. A Francés no le pesaba el j 
cambu?. Por máa que hacía no podía I 
negarse que entre el Sr. Bourchier y e-
lia había algo qm los separab;». Eo i 
Sorlán todo marchó á pedir de boca, ; 
Mabel sentía de día en día más ca | 
rifío por su nueva hermano, y Me I 
ser, su esposo, consideraba á Fran } 
oes como un eer superior. Hombre • 
sencillo y bondadoso, sentía gran res-; 
peto por el genio artístico de BU cuñ*- , 
da y consideraba como una grao honra I 

el aícjar á la Frai icis i f-n su «jasa. La 
presencia en ella de gr«ndi-8 señores 
de la aristocracia er» diiitia. ocn-
rrencif: pero la de RUR prima donna era 
gran rareza. F rancés se vio muy ob 
seqniada, y AIKUO í-e hubiera sentido 
perfectamente satisfecho, á no ter por 
las duras pruebas que le esperaban en 
la ya próxima temporada de ópera. 
Sin embargo, por desagrüdable qne 
fuesen en Londres, sabía qne no po 
dr ían compararse con las de Ies Esta
dos Unidos. 

—Espero que verás á Josefina en 
Londres,—dyo Mabel á Francés la vis 
pera de la p a r í i i a de esta. 

—Tra ta ré de v e r l a , - c o n t e n t ó F i a n -
ees. 

—Es mi hermanita qoeriop. Pero 
¡qué triste vidíi la s u ; » ! ¡Cor. un m : r i . 
do á quien aborrece y sin uu hijo A 
quien adorar y que la lit*g.. o&jlioe&l 
dijo la Sra. Meser, besando al fu Coró 
Par del B-ino, que yacía eu t>n« brazos 
como otro chiquit ín cualquier» de más 
modesta alcurnia. 

— Le escribiré tan prouto estemoe 
instalados, repuco FraneeR, d^íiéndoTe 
que vaya á verme é menudo. YoUla á 
su íado, pero Alano se opone. 

— Y tiene razón. B5 esposo de Jace 
fina es un malvado. BUa ociupTeado> 
)á.p/C.rquó no la visitárt. JEU» Oaabto 
puedas p<;r conquistarte su oariao, — 
uñadió Mabe!. Aeí eeríí algo más di 
chosa. 

—Lo conquis taré si puedo, dijo F:-rtu-

L A E S P E C I A L , 
O B I S P O , 9 9 . 

m i l i j ' j L ' F ' o i s r , 
SAN EAFAEL, 13. 
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ees, recordando que con J o s e ü a a no le 
habia sido tnn faci! en tüii darse COÜIO 
con Hábel . 

AÍ r^RTesar ^ la ciudad, Alano tara-
biéa peití<ó eu la desgracisda Jos füaa . 

— ^CiBerünrAa á JoMcfio», querida 
míú.1 preguct<). 

— Sin ( íu^s ; pero por mucho que yo 
lo defiee. Abano, t^mo quo nanea sea
mos muy amigas. He tratado de conse
guirlo, pero creo pue Uoseflna no me 
quiere. 

—iQaé tonter ía! iQuiéa puede no 
quererte! 

—No todos ven con tos ojos. Alano, 
dijo e lU tlSodose. 

—Mübrl está í* tus i>ies, y no tengo 
la menor du-i * de que lo fnieino me su
cederá cru uii querida Fini ta . 

—B i-r;, b i i ó iodo lo posible, pero 
no te K>rprend»»ft ci dií 'gnetcs si mis es 
fu ^rzos no dan resultado. 

—Etitoy iíf guro de qne ¡o darán . 
Ta i luego hí l íaron una ciea qua les 

conviíiO y v Iviero;.' á *MC.HT á la señora 
Melvil de la sytni obacuridjad en que 
vivía pf^ra ponerla otra vez al frente de 
sus asuntoi» douióuticos, escribió F r^n 
cea un i larg* y «ir iñesa carta á Jo-
st fiotí, dieiéad'olo que fdése á ver'a y 
á pa^ar a'yu <. tiempo c<}u e'la si bien 
le parecía; i(>vir.and<»la. en onvi pal*-
bra. d tfi>t.r;a c-m> her&iana. Jo.-iírfi 
na. que est tO* pprtacfamente enterada 
de todo ip ocurrido en IHS visitas á la 
Oasa Roja y á S.-r áí», se sent ía muy 
disput^ta Ü itoeptar iique'laa ofertas, 

hechas eu los mejores términos. Su ma
rido estaba en la habitación en que 
ella leía aquella cart;i, y con su dea 
confianza habitual miró y reconoció la 
escritura de Francés, que le era caai 
tan conocida como la suya propia. 

—4E' apreciable Alano y su heraao 
sísima mujer han regresado á Londres, 
si no roe engaño? preguntó. 

—¿Oóaso lo sabet? c xolamó Josefina 
admirada. ¿Oonocea !«letra de Francés? 

Daniel vió que h^bía dado un paso 
en falso. Mientras el señor Bourchie: 
accediese á sus demandas an mayor de-
seo era seguir ignorad > de F r a ires, 
porque el d ía en qua ó»ta lo dtsou-
briese, si biyu sería fatal para Boachiei 
terminaría también el poder absoluto 
que él ejercía eobre su ^u?gro. Hvbía 
llegado á pensar en auseutaise de L ) n 
ÚT&S por algunos meses. 

—Ño, he visto la firma, contestó por 
fin. 

Una filsedad más, y Josefina lo sa-
bía. E r a imposible que Daniel hubiese 
viRto la firma y su explicación aóio sir
vió para demostrar á Josefina que co 
nocía la letra de Francés y para re
novar toda la desconfianza que en ella 
habían despertado las palabras de su 
marido en ocasiones anteriore1. Eats 
y la mujer de Alano se conocían. Dd 
seaba que no se confirmasen BUS s g r * 

pechas, pero mientras éstas existieran 
no podía aceptar con entera sinceridad 
Ja mano cariñosa que Francés lo t^n 
d a. Cruelmente engañada como lo ha

bía sido la pobre Joseüaa, mir*ba con 
desconfianza á toda persona para ella 
desconocida. 

Contestó la carta de Francés y 
prometió ir á verla. Hízolo así á los 
pocoa días y su cuñada la recibió con 
tanta franqueza y cariño que casi 
desaparecieron sus sospechas. Decíase 
que D.tniol había hecho aquellas pér
fidas insinuaciones para favorecer sus 
propios pianos; pero al mismo tiempo 
no podía explicarse cómo conocía éi 
la letra de Francés. Sin este último 
detalle hubiera amado á Francés co
ma una hermana y aprendido á buscar 
consuelo y fuerzas eu el animoso carác
ter de su cuñada. 

Esta hizo por su parte cuanto pudo 
para conquistarse el afecto de Josefina 
y merecer su confianza» Hasta enton-
Cía le había bastado ofrecer su amistad 
para verla aceptada inmediatamente. 
Sn altivo carácter se rebelaba contraía 
fría reserva de Josefina, pero el deseo 
de complacer á su marido le hizo con
tinuar aquella difícil conquista y por 
fie vió recompensados eus esfuerzos. 
Las dudas de su cuñada desaparecieron 
rápidamente y á las tres 6 cuatro visi
tas quedó vencida y conquistada por 
las maneras afables y cariñosas de Fran
cés. 

—¿Conoces á mi marido? le pregun
tó uu día Josefina. 

—No que yo sepa. Lo mismo me pre
guntó Alano ante* d^ casarnos. 

fBe continuani.j 



Deaiograíla de la Provincia 
de la Habana 

Mes de junio. 
En el mes de junio del presente año 

el nú^efo de individnoa fdileoidoaen 
esta prcmoc-iif-aloiiiza á 1,391. Da estos 
969 blftücoH, 139 mestisoe, 24ü negros 
y 37 üei^tio^í. 

Los térmi'.uí.-i iTiur.icipAles qae dan 
mayor jnorrrt i.lad, despnésde la Haba
na, fcoc: Qninabaooa 87, Giimea 53̂  
Güira de ¡VI lenti 45, San Autonio de 
l o s B i ü i ^ 40 Santiago de las Vegas 31, 
Ifcsgia 30, dando los demis términos 
ana utorta iüad media de qaiace á 
veictí'. 

L!»H enfermfdadee infecciosas han 
causado como siempre umohas vícti 
mas: la tuboiníBÍosií». ímluionar que da 
190 delnncione^, el tétanos infantil 62, 
la disentería 107, el muermo 4 y las vi
ruelas 25. 

Los nacimientos inscriptos fueron 
897. 

Los matrimonios 212. 
Debemos felicitar á la Junta Protec-

torii dt! Sanidad por el progreso mam-
¿esto qae se /iota en los cuadros qne 
da á luz en un boletín oficial, donde se 
han recopilado los datos máí iatere-
ganléi- Í obre t i m.>vlmiento en la pobla
ción de la provincia de la Habana. 
Quiera el cielo qae esas cifras despier
ten en el ánimo de nuestras autorida 
des y ooruonwioiiea administrativas el 
deacoée iüe)-rar e) estado sanitario de 
eíta iiiSalubre provincia. 

ESTADO SANITARIO. 
Ba ta q niuren-* que acab » de trans 

corrir. dice nueatro colega L a H giene, 
l* (jwpparáttiTii úú lia variado; todavía 
seria t e l termóm'iro centígrado 30 y 
33° a ia «omhra. H * oontiauado tam 
bien la filta de Tafias en la ciudad. 

L".* euf^rmeda íes reinantes son: la 
fiebre amarilla, qn? ha dado mayor nú 
mero de caso» q-je en los meses anterio 
rea del actual Viriino. 

L JS viruelas coatintUo causando vio-
timas Tjumerosas. 

L a fiebre tifirídea se sostiene en el 
estado de nuestra anterior revista: los 
niños son los míie atacados. 

L a disehUna li i diHoiinnido algo, los 
casos liAsta ahora registrados son b3-
nignos. 

Hay algunos niños atacados de la oo-
queíuche ó tcfcf-.,rijip.. 

PAGOS¥ÍÍÍIÍÍSJZÍ 
Ei AiaQtHmie'jtQdti San Antonio de 

Eio Biaueo Uei Nírt% ha ingresado en 
la Oaja eapeciat^ la cantidad correspon 
diente para SAtisfacer las atenciones 
del R Huo. del cuarto trimestre próximo 
pasado. 

Y expedido el ¡ibramiento á favor del 
Habüitiido respectivo, quedan abiertos 
los pagoe en ei f-itio de costumbre; en 
oro con el 00 p § en plata. 

NECROLOGIA. 
Anoche fr.iledó en su residencia del 

Cuartel de la Fuerza el comandante de í 
Estado Major D. Mario TJreña, que se 
hallaba atacado de fiebre amarilla. 

Descanse en paz el ilustrado jefe de 
Estado Mayor, y damos el más sentido 
pésame á su familia. 

F A M H J i G i M L 
Lope de Vega 

25 de neviembre de 1562, 
27 de agosto de 1635. 

E l hombre, pequ^ñoj el poeta, tan 
grande, que aun cuando careciera de 
otros méritoa, Frey Félix Lope de Vega 
Oarpio, asombrará siempre por una fe
cundidad que raya en lo inverosímil. 
Porque si el número de sus composicio-
UGS teatrales, por confesión propia, que 
nadie desmintió ni se ha puesta jamás 
en dula, entre profanas y tagraias se 
acercan á dos mil, las líricas que aflu 
yeron de su inagotable vena ocupan 
más de veinte volúmenes en 4o, qae pu
blicó Sancbez en Madrid entre 1776 y 
1779, y además presentan tal variedad 
de géneros y de asuntos, que equiva
len por s í solos á una copiosa biblote-
ca. Y no se diga que eran engendros 
moustruesos abortados i or una frenó-
tica fantabía: hay en todas, breves y 
prolijas, caltas y vulgares, cierta regu
laridad, cierta posesión de recursos pro
pios, una fcescura de eclorido y una 
propiedad de expresióa tan natural, y 
al mismo tiempo tan i n g é n i t a , que pa
recen frutos sazonado», DO al íWgo de 
hirviente inspiración, sino al ÍÍJfinjo de 
benigna, constante y primaveral tem 
peratara. 

De un madrigal salta á un poema; de 
una epístola razónala y filosófica, á u u 
soneto ó á un romaaca seutenoíos?, im
provisado con ei m.»yor desenfado y ga 
llardía. Easaya también PU-Í fuerzas 
en prosaicas narraciones, tuuque sólo 
acierto á pintar con desembarazo los 
cu idros de la Dorotea', reminiscencia de 
la Cte¿6s¿ift(i, traídas á tu imaginación 
por el recuerdo de sus aveníuraa y sus 
amores, y entre el desasosiego de éstas 
y la turbulenta agitacióa de aqao'lüs, 
soldado, cortesano y clérigo, cercado 
de cuidados domésticos, de prole hete 
rogénea, procesado unas vot e-, proseri 
to títras, hoy secretario de un magnate, 
mañana servidor de un pródjg \ y siem
pre incierto de su suerte, siempre solí 
cito y afanoso, halla espacsio y ocasión 
par» escribir ocho páginas diarias, 
ciento treinta y seis mil en su vida, y 
veinte y un millones de versos, cual ñ 
no hubiese reposado un punto desde su 
infannia á su postrer aliento. 

Inútil ea referir las circunstancias de 
su vida, que nadie ignora, y por lo tan
to, nos limitaremos á extractar mera 
mente las más notab ea. Frey Lope 
Félix de Vega Oarpio (frey, por la cruz 
de San Juan que UeVaba al p^cho. v con 
la que le condecoró el Poatific? Urba 

no V I H ) nació también en Madrid, cu
na de tantos hombres célebres, por ser 
Corte de España, el 25 de noviembre 
de 1562. Desde muy temprano se mos
tró poeta; antes de saber escribir, 
todavía en la inftincia, improvisaba y 
dictaba vereoí; á los catorce años, agui
jado ya por su espíritu aventurero, y 
reciente aún la muerte de su padre, se 
fugó con otro compí-fiero de su edad, 
deseoso de correr mundo. L'egaron á 
pié hateta Ast^rga; allí los detuvo un 
juez, y cu.-.tediados por un alguacil, re
gresaron á su casa. 

Vuelto á Madrid en 1582, sirvió de 
secretario al Duque de Alba, nieto del 
famoso general de Felipe I I , y por com 
placerle escribió L a Arcadia, poema 
pastoril imitvio de! de Sanaázaro, de 
L a Diana, de Moutemayor, de L a Qa 
latea de Cervantes, ó de todos ellos, 
que estaba este género muy en boga a 
la sazón. Si los nombres de los perso
najes que allí figuran son seudónimos 
de otros verdaderos, como se cree, ó 
completamente ideales, no hay para 
qué averiguarlo. 

Entraba Lope en los veinte y dos a-
ños de edad, y como en todo era pre
coz, contrajo matrimonio con doña Isa
bel de TJrbina, hija de un rey de ar
mas, y de doña Magdalena de.Oortina, 
parienta de la madre de Oer^atítes. A 
poco, con motivo de haber herido en 
desafio á nu caballero que se compla
cía en satirizarle, fué preso; y declara 
do libre, rt^r.-hó á Valencia en compa
ñía de su amigo y favorecedor Oiandio 
Oonde. 

Regresó á ¡a Corte en 1587; vióse 
procesado por una sátira que escrioió; 
cuvo una jhij», que murió al año si
guiente; en ei mismo perdió también k 
su esposa, y para consolarse de esta 
desgracia, ó mejorar de fortuna, se alis
tó de soldado en la Imenoible, embar
cóse para Inglaterra, y desgraciada a 
que"a expedición, en que murió un 
hermano suyo, alférez, de un arcabu-
zazo. volvió á España y á Madrid el 
año 1590. 

Cansado de tantos afanes y vicisitu
des, rayando ya, poco más ó menos, en 
los cincuenta años, se determinó á a 
brazar el astado eclesiástico, y reci
biendo eti Toledo ias sagradas órdenes, 
cantó misa en !«* iglesia del Oármen 
Calzado de Madrid. Ho era esto reti
rarse del mundo, sino vivir nKSs pacífi
camente en ó', i í i las csupaciones de 
su nuevo estado enfriaron el ardor con 
que se dedicaba á sus trabajos litera 
rios; deslizábase su pluma por el papel 
tan veioz como las ideas que cruzaban 
por su pensamiento. ¡Qué raudal de 
inspiración tan inagotablel ¡Qué abs
tracción de todo cuanto le rodeaba, de 
sus cuidados, de wus disgustos, de sus 
pasiones, para recogerse dentro de su 
espíritu siempre que necesitaba poner 

en conmoción las fibras de su entendi
miento! 

Despidámonos, pués, del ingenio más 
portentoso que han visto los siglos, y 
que muere tranquilo, al fin, en su casa 
de la calle de Francjs (de Cervantes 
hoy) en brazos de sus amigos y admi
radores, el 27 de agosto de 1635̂  á la 
edad de setenta y tres años. 
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¡JAMAS S E H A VISTOI I 
Remesa descomunal de 4,000 lavabos 

P R I N C I P E D E G A L E S 
importados recientemente por los acreditados Almacenes de 

S E D E R I A Y QUINCALLA del 

SAN R A F A E L 27. 

LAVABO SIN R I V A L , LAVABO E L E G A N T E Y F U E R T E 
Lavabo que está al alcance de todas las clases y de todos los bolsillos. 

He nquí sus accesorios: Mueble elegantemente torneado, toallero y base media. Hay en nogal 
v meníe Magnífica palangana de porcelana con su válvula de 45 cen í ímetros de diámetro y 12 
litros de capacidad. Cepillera, jabonera, polvera y bote de polvos. Todo de porcelana excelente, 
fuerte y Manquís ima. 

Setos 4 , 0 0 0 lavabos los realizamos 

¡A DOBLON! ¡A DOBLON! 
¡ S I N C O M E N T A R I O S ! 

C U l í 

CAPITANÍA G E N E R A L . 
Se ha expedido pasaporte para la Penín

sula al Comandante de infantería D. Juan 
Gómez Velazco. 

Comanioando Real Orden de 26 de julio 
qne concede recompensa al sargento don 
Antonio Gala Gaszón. 

Id. otra de 18 de julio qne concade recom
pensa al primer teniente D. Pedro Bari-
ner. 

GUARDIA CrVTL. 
A la Capitanía Geaeral se cursa instancia 

del guardia José Garrido que pide ingreso 
en la Escuela de Telégrafos. 

A la misma autoridad se cursa id. del id. 
Antonio Cid que pide pase á Puerto Rico. 

Id. id. se cursa id. del licenciado Mariano 
Santos que pide vuelta al servicio. 

Se dispone el alta como segando jefe en 
la Comandancia de Cienfaegos del Coman
dante D. Luis López Mijares. 

Se dispone la baja por regreso á la Pe
nínsula del Comandante D. José López. 

Se ordena la incorporación á este Centro 
del cabo José Romero Villalobos. 

Se ordena la baja en Cuba y alta en Puer
to Príncipe del guardia Juan López. 

Se dispone sea filiado el licenciado Enri
que Pérez y se ordena su alta en Holguín. 

Se ordena la baja en Vuelta Abajo y alta 
en Sancti Spíritus del gaardia Arturo Bar
ca. 

Id. la id. en Matanzas y alta en Cuba del 
id. Pedro Glralt. 

Se aprueba el destino dado como trompe
ta al corneta Luis Hinojosa. 

Se ordena la baja del guardia Joaquín A-
güero por pase al Ejército 

Se concede renovación de compromiso é 
ingreso en el segundo período al sargento 
Alberto Casalls. 

Se dispone sea filiado el licenciado José 
Illas y se ordena su alta en Sagua. 

Se remite á informe instancia del soldado 
Manuel García que pide pase al Instituto. 

Id. la del id. Buenaventura Rodenas que 
pide id. 

Se desestima instancia del cabo Bartolo
mé Gutiérrez, que pedía traer á su lado á 
un hermano. 

Id. del guardia Manuel Carreras que pe
día id. 

iSRCAilü" IIÍNMOT 
Plata del oaflo espiñoJ:—8.5 cotizaba 

á las once del día: 10¿ % 10^ descuento. 
Los centenes en la» c<isas de cambio 

e» pagaban á $ 5.81 y por cantidades 
á 15.86 

c r o h i c a " s m a A L 
E n el Gobierno Militar de esta plaza 

se solicita al sargento, licenciado del 
Ejército, don Lorenzo R »drígaez Mon
do, para que recoja naos tiooomentos 
qne le interesan. 

Por el Gobierno General se ha dis
puesto qae en lo eucesivo no se hagan 
otros nombramientos de catedráticos 
auxiliares qne los correspondientes á 
las plazas asignadas á cada Facultad, 
que resulten vacantes, amortizándose 
las de esta oíase sin sueldo que existían 
al publicarse la Real Orden de 21 de 
febrero de 188S hasta la supresión de 
esa clase de profesores; que cuando se 
halle vacante alguna cátedra y no hu
biese quien deba sustituirla, según el 
Reglamento, se provea á estas necesi
dades por auxiliares extraordinarios 
elegidos por concurso á propuesta del 
Claustro de Profesores, según lo esta
blecido para la Península en la Real 
Orden de 8 de marzo de 1894, cuya 
aplicación á esta Isla se solicita del 
Gobierno de S. M.; y que mientras no 
se decrete esta aplicación se atienda á 
las necesidades extraordinarias que 
ocurran en la Universidad, Institutos 
de 21? Enseñanza, y Escuela Profesional 
con el personal existente, si fuese posi
ble, á juicio de los jefes de los estable
cimientos respectivos, y en último caso, 
con los Profesores auxiliares extraor
dinarios, qne á juicio del Olaustro de 
Profesores, sean necesarios, nombra
dos por concurso. 

H a sido aprobado el traspaso á fa
vor de la sociedad Henry Clay and 
Book ane 0 ° Limited de lás marcas pa 
ra tabacos " L a Española", " L a Aris
tocracia" " L a Oocidental", "The Deun-
ver Olub", "Gayos de S. Felipe" " L a 
Filántropa" y "Dios de los Tabacos." 

Por el Gobierno General se ha deja
do sin efecto la creación de una escue
la incompleta para niñas en el barrio 
de Pozas (Ranchuelo) y creádose en su 
lugar una de igual clase en el barrio 
de Pueblo Nuevo, del mismo término. 

Se ha elevado á la categoría de en
trada la escuela incompleta de niñas 
de Oeiba del Agua. 

L a escuela incompleta mixta del ba
rrio de Meneses, término municipal de 
Jagüey, se ha dispuesto que sea tras
ladada á los cuartones de Gainabo y 
Santa Cruz. 

También se ha dispuesto que la es
cuela entrada para varones del barrio 
de Sibanicú, en Puerto Príncipe, se 
provea en propiedad por concurso de 
traslación. 

Los señalamientos qne se inician en 
las "Kotioias Judiciales" de la edicoión 
de hoy para mañana, corresponden al 
dia de hoy. 

Se ha estraviado un recibo autoriza 
do por el Habilitado de Polloía, firma
do por el empleado de dicho Oaerps 
D . Enrique Ferrer, correspondiente al 
sueldo del mes de octubre, por lo que 
se han dado los pasos p «ra quede sin 
valor alguno. 

CORREO NACIONAL 
Del 5. 

ElcorreapDiaal que tiene el Heraldo e i 
San Sebastián envía noticias de conversa
ciones políticas sostenidas con loe Sres. Cas-
telar y Silvela. 

E l primero no tuvo iuoonyeaiente en ha
blar de las caestiones de actualidad á pesar 
de su apartamiento de los asuntos políticos, 
y lo hizo, según dijo, por 1» índole de las 

| mismas y en particular por la importancia 
de las que se refieren á Cuba. 

Sus opiniones en este punco son optimis
tas y ss hallan resumidas en estas palabras; 

"Tengo fe ciega en qne en el mea de oc
tubre habrá cambiado todo y que pronto se 
hará sentir á los rebeldes el pjso de nuestra 
acción militar. 

No será la sumisión completa; pero sí se 
habrá vencido, quedando en la agonía esas 
partidas de bandoleroe." 

No cree el Sr. Castelar que debe pensar
se en convocar el Cuerpo electoral hasta 
que se conozca el resultado de la campaña 
de otoño. 

"En estos momentos, lo paíriótioo, lo na-
i cional ea dar calor alGobiera »r y no ma fijo 
! en su significación política. La tregua de-
' be ser encaz, y para serlo, no pueden des
pertarse las pailones y las m serlas políti
cas en una lucha electoral. N idie me gana 
á parlameatario; pero es superior el interés 
de la patria, que nos obliga i vencer pron
to, acallando los recelos y las luchas de los 
partidos por el momento. A lamás, nonos 
podemos quejar de que no funcionan las 
Cámaras. Acaban de termi iar las sesiones 
yjel nuestro es el paía en qu i más funciona 
el Parlamento." 

Hablando incidentalmenta de la cuestión 
Mora por el enlace que ten a con todo esto, 
manifestó que es un incideui ,̂ un detalle 
administrativo. Lo cnlmuuute os la gue
rra, y ella absorbe la atenuióa pública. 

E l Sr. Caatelar pasará el mea de agosto 
en San Sebistiáu y el de septiembre en Ca
taluña. 

Del 6. 
La escuadra española doa ,;oada á Tán

ger permanecerá en aquellas aguas ocho ó 
diez días. 

Estos son, por ahora, los propósitos del 
Gobierno, sin perjuicio de modificarlos, en 
vista del curso de los sucesos. 

E l envío de esa <• acuadra á Tánger venía 
preparándose hace tiempo en vlaca de la 
actitud del imperio, que cou ;>rtíiexto más 
ó menos fundados, viene raftraaaudo el cum
plimiento del tratado do M-u'.ukesh. 

La actital de otras potencias, que para 
apoyar sus reclamaciones o.-mn barcos á 
Tánger, ha hecho qne el Gaüíeníb de Es
paña apresure el cumplimiento délo que ya 
en principio tenía resuelto, tj r iae al lia y 
al cabo Esp Jña tiene en los apuntos de A-
frica derechos primordiales y uo hay razón 
para que ningún otro país at- nos anticipo. 

Que es—conviene que L a Epoca ae fije 
en esto—lo mismo que habíanI»ÍI dicho no
sotros. 

— E l Gobíarno—según mai íeetaclón he
cha anoche por el Sr. Caatellano á los pe
riodistas—ha desistido en aUs vuto demanj 
dar á Cuba ningún teniente g eneral, por en
tender que uo hace falta algana. 

Sólo en el caso de que el general Martí
nez Campos permaneciese en la Habana di
rigiendo desdo aquella capital las operacio
nes, es cua-j io se eaviaría, pravia coasalta 
al jefe de aqael ejército, uu teniente gane-
ral para qu i oRtuviera mandando personal
mente las faorzas expedicionarias. 

Del 7. 
No es exacto que el general Martínez 

Campos ha/a pedido mayores refuerzos, ni 
que el G-obiírno piense en enviárselos por 
propia iniciativa-

Lo único qae hay en este asunto es que 
¡as fuerzas que marchan á Caba son más de 
las calculadas en un principio, debido á que, 
probablemaote, ascenderán á 4,000hombres 
los prófugo* acogidos á indulto, los que aa-
len de las panitenciarlaa para volver á las 
filas y los eiganchadoa voluatariacuente. 

Cádis 6, [ü' 15 íarde].—El crucero Isabsl 
I I , salió á las doce del arsenal de la Carra
ca haciendo pruebas con buea t empo. 

E l resultido de ellaa ha sido bueno, ob
teniendo once millas con tiro natural. 

No se ha a hecho pruebas de tiro forzado 
porque esto imposibilitaría las máquínaa 
del buque. 

Este ha quedado en la bahía. 
Cuando se embarquen los efectos pedidos 

al arsenal, que será dentro de tres días, 
quedará ei barco en condiciones de desem
peñar la comisión que se le ordeno. 

—Cádis 6, [6 15 íartfe].—Han marchado 
á Londres los tripulantes de los dos nuevos 
buques adquiridos por la Trasatlántica. 

—En el gobierno civil de Madrid ae reci
bió ayer una comunicación de la Capitanía 
General coa copia del testimonio declaran
do loco al general Faentea y pidiendo ae de-
aigne el maaicomio en que ha de ser re
cluido. 

—En breve saldrá para Bilbao y otroa 
puntos de las Provincias el Sr. Mella, con 
objeto de hacer propaganda y neutralizar 
el efecto que hayan podido producir los in-
tegristas en su reunión de Az peí tía. 

— E i ministro do Ultramar no tiene crite
rio cerrado en la cuestión de la reforma a-
rancelaria, sino que está resuelto á que el 
asunto termine cuanto antes, con objeto de 
poderlo llevar á las Cortee. 

Para enviar á la Península 
y al Eitrangero 

A L B U M D f LA GÜERA DE C U B A . 
Contiene cerca de 100 llufltraciones de loa «noesos 

má« importantes ocurridos en oampa&t desde qne es
talló la insurrección; retratos de les Jefes y oüoialej 
del Ejército q le han tomado parte en las principales 
acciones, y retratos de los jefes Lesarrortos muertos 
en el campo de batalla. 

ÜN PESO PLATA E L EJEMPLAR 
en la Imprenta " E L FIGARO " 09, Compostela 69. 

En el Interior de la lila pueden haaerse los pedi
dos á los Arente* del periódico SI Fígaro en oada 
localidad; ó b!en direotamente al apartado de Correoi 
369, acompasado el Importe 6n Mlloe. 
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¡ m i DE U L I T E R A I U R A 
Entrega tu corazón á quien debes uu 

Corazón de finífiima corresponden
cia á ese que primero te dió su Co
razón, para que le dieras corazón por 
Corazón. ¡Oh q a é feliz trueque cuan
do todo lo que truecas y lo que es tro 
cado queda contigo ccñservando en 
t u poder tu corazón con el Corazón 
de Cristo! ^Por ventura no te mostró 
el don de su Corazón señaladamente 
cuando un soldado lo abrió el costado 
con la lanzat iPor qué consintió la lan
zada sino para que rota la pared y he
cha pedazos la puerta por la llave re
gia, le faera conocido á t u corazón el 
camino que conduce 6 su Corazón, y 
en él entraras libremente, removido 
ya todo obstáculo, y en él se inflama
se tu corazón por medio de la fe y de 
la meditación? 

(Autor aolnimodel figlo XII , español, según el 
parecer d« D. Jaime Llcbet.) 

E L ESPECTRO. 
Fué en vida gran Condestable de 

Castilla, eeflor de siete villas y veinte 
lagares, jefe de dos mil hombres de ar
mas. Se había batido siempre por su 
patria y por su Dios, muy poco por su 
rey, porque en aquella época anclaban 
mal los asuntos de la monarquía espa
ñola, como que era en tiempo de don 
Pedro I . 

Después de una vida ejemplar, mu
rió combatiendo al lado de don Pedro 
en la batalla de Kájera. Heredero su
yo fné un hijo que ya en la edad ma 
dura tuvo una esposa á quien idolatra 
ba. Este hijo, qae a t ravesó sin sentir
lo, todos los distuibios de la lucha que 
terminó con la muerte del monarca 
justiciero y la exaltación al trono de su 
hermano bastardo, cuando llegó á los 
veinticinco años, recibió, juntamente 
con una herencia casi regia, un perga 
mino escrito por su padre que decía: 

"No faltes nunca á las leyes del ho
nor. Perdona á quien ofenda á tu per
sona; mata al que intentare manchar 
tahoora. Sé generoso y humilde con 
el pobre; trata de igual á igual hasta 
á los más poderosos, que todos somos 
hombres é hijos de Dios y sólo aquel 
se eleva que lo merece por la nobleza 
de sus intenciones. Pero si a lgún día 
Arqueara t u ánimo, si t u valor ó t u 
v i r tud amenazaran sucumbir, entonces 
yo, para t i y tus descendientes, sa ldré 
de la tumba á ñn de reconveniros." 

E l hijo de Ñ u ñ o de Toledo no tuvo 
necesidad de que su padre le reconvi
niera jamás . Como aquél fué servidor 
á su patria, á su Dios y á su Eey. Ga
nó nuevos laureles para adornar su 
escudo, acrecentó sus riquezas, favo
reció á sus vasallos, tuvo clemencia del 
miserable, caridad para el menesteroso 
y tan noble, en fía, por su carác te r co
mo por su cuna. 

Pasaron los años sin que aquella fa
milia, escogida entre todas, sufriera el 
más leve bochorno, padeciera la más 
insignificante molestia en su amor pro
pio. De padrea á hijos se t rasmit ió el 
famoso documento y nadie olvidó lo 
que en él se mandaba. 

Dos siglos despnés de muerto don 
Ñuño , ba t íanse en Fiandes dos descen
dientes su vos, que eran los úl t imos de 
su raza. Mandaban un tercio y un es
cuadrón y les rodeaban enemigos en 
número diez veces rotuor que sus 
escasas fuerzas. Loy des T.>lfdoa pasa 
ron la noche animando á ¿>UH soldados, 
diciéndoles que de un solo esfuerzo de
pendía la victoria, y é^ta tanto más 
meritoria cuanto mayor fuera el riesgo. 
No se ocultaba á los dos mozos el peli
gro que corrían; pero nobleza obliga, y 
á fuer de valientes, apenas rompió el 
alba, formando en batalla á sus solda
dos, acometieron furiosamente al ene
migo, no queriendo dej^r á éste la ven
taja da la ofensiva. F u é el choque 
del valor probado en cien combates 
contra la resistencia que oponen hom
bres'sobrecogidos por un acto de au
dacia inesperada; fué la desesperación, 
el ansia de vida luchando contra la 
muerte que amenazaba por todos lados. 
Dos horas duró el combate y cayeron 
mil doscientos flamencos y setecientos 
españoles. Los dos Toledos quedaron 
sobre el campo de batalla; pero cien de 
los suyos atravesaron las líneas enemi
gas sin rendir las armas, sin bajar su 
orgulloso pendón, y cuando llegaron 
medio muertos á ua pueblo que tomaron 
por asalto, tan cubiertos de sangre es
taban, tantas heridas se abrían en su 
cuerpo, que desde entonces les llama
ron los soldados rojos. 

Diego de Toledo se salvó de la muer
te. Dos horas después del combate 
recobró el sentido para ver loa cadáve
res de un hermano y de sus compañeros 
de armas. 

A pesar de que en aqnel combate de 
Fleisdgn amenazaba té rminar su raza 
no apareció el espectro de Ñuño de 
Toledo. 

Pasaron añoF; asoló la peste la pa
tria española y murieron todos los To
ledos menos una criatura de pecho, 
Alvaro, que debía reconstituir la raza. 
Tampoco entonces «pareció el es peo 
tro. 

L a fortuna de los Toledos se disipó 
en el tiempo y por los derroches, como 
las nubes ante el sol. LDS descendien
tes del gran Condeaíable conocieron el 
hombre. Hijps de A(lán, los nietos de 
Ñuño ^ou el sudor do su íVente gana 
ron el pan de cada dl<*. Tampoco en 
tonces, cuando la mft&na astrosa cayó 
sobre ¡os soyos, caiamidad horrenda, 
plaga incurable, lepra que. mata, tam
poco entonces apareció el espectro de 
don Nofío, 

Y Uegó una época en que loe- To'edos, 
convertidos en tenderes, dieron edu

cación esmerada á BU heredero con el 
dinero ganado en el comercio, y suce
dió que el ilustre vás t ago de la flor de 
la caballería se maleó entre telasy con
cibió un proyecto en consonancia con 
el espír i tu de los tiempos: p re sen tó su 
candidatura para concejal en clase de 
enoaEÍllado. 

Y una noche, en tanto que sus p a p á s 
recibían la visita de un gran elector, 
Pedro de Toledo, con terror de su áni
mo vió surgir de las tinieblas un fan
tasma imponente que le marcó 
cruz de los réprobos . Y así se 
guió la raza de los Toledos. 

X . 

San Rafael y Lacena, don Benigno Valdés 
Lelva, de Marqués González, número 2, y 
don José Pérez j Rodríguez, de Suárez, 
85, todos cocheros, fueron presentados al 
celador del Santo Cristo, por haberlos en
contrado en la calle de Obrapía, entre Vi
llegas y Aguacate, registrando los dos pri
meros al último, que estaba dormido en el 
pescante, el que preguntado, manifestó le 
faltaba un reloj con la cadena, encontran
do un pedazo de ésta debajo de Pérez. Loa 
dos acusados niegan el hecho. 

F 41,TA DE 23 PESOS PLATA 
Doña Angela García y Quiñones, natu-

c<)I1.la ral de Puerto Rico y 
ex t in 

EL PIANO Y LA CLOROSIS 
Muy lejos estaba de pensar, cuando 

hace dias públ iqué unas cuantas lineas 
con motivo de la próxima creación de 
un conservatorio de música en Matan
zas, que muy en breve había de venir 
á mis manos un número del periódico 
madrileño E l Día , el cual me ha ente
rado de que un médico de Berlín, el doc
tor Wastgod en una Memoria que re
cientemente ha dado á la estampa, sos
tiene: 

"Que la clorosis y las enfermedades 
nerviosas de la mujer se deben en su 
mayor r-úmero al abuso del piano." 

" Y que no se necesitan pianistas me
diocres, sino mujeres frescas, altas, ro
bustas, sanas y bien dispuestas para la 
maternidad." 

Y aunque no he de entrar en el exa
men de tan ex t rañas teorías, por desco
nocer en lo absoluto la noble Ciencia de 
los Hipócrates y Galenop; no obstante, 
veo en otro lugar del referido trabajo 
una verdad que debe conocer el púbiieo 
habanero, por lo mismo que tanto se ha 
hablado de la torpe enseñanza del pia
no en la Habana, y de lo mal que, por 
ende, se toca aquí ese elegante iostru-
raento; ignorando loa que tales cosas 
han dicho que aquí y sólo aquí , so edu
caron la malograda Natalia Broch, Ce 
oilia A r i z t i , Angelina Sicouret, y Espa
dero y Cervantes, cuyos méritos artís
ticos sobrepujan á todo elogio. 

En Berlín abundan las buenas escue 
las de música y son tantos los profeso 
res de alto copete, que se codean por 
todas partes, y los alumnos constantes 
y estudiosos, y los grandes modelos y los , 
grandes recursos se sobran para allanar i ̂ e un centímetro, producida por 

Rico y vecina de San José, 
número 4, acusa á doña Antonia Diaz L u 
na, del Ferrol y vecina de San José, nú
mero 1, de ser la autora del hurto de $25 
en plata, que en su escaparate tenía guar
dados en una alcancía. La Diaz Luna es 
dueña de la casa donde habita y poseo va
rias llaves que sirven al referido escapara
te. La acusada niega el hecho. 

ESTAFA DE TRES CENTENES 
Doña Petra Villa de Valencié, vecina de 

Rayo, número 89, acusa á un individuo nom
brado don Salvador, conocido por E l Cata
lán, de haberle estafado tres centenes que 
le mandó cobrar á un señor de apellido 
Andreu, vecino de Ancha del Norte, núme
ro 228, quien dicelos entregóá E l Catalán, 
siendo esta entrega á (uenta de lo que adeu
da á don Leonardo Valencié, esposo de do
ña Petra. El estafador no ha sido habido. 

RIFA NO AUTORIZADA 
£n la casa número 35 de la calle de Eco

nomía, el Inspector de Loterías, auxiliado 
del colador d^Jrsenal, encontró en un es
critorio 650 papeletas de una rifa en metá
lico, titulada ^ Combtte, en 36 talones. 
Fué detenido don Ricardo Malo Vélez, in
quilino principal de la casa, el que mani
festó que las papeletas pertenecían á su hi
jo don Enrique, á quien se las había entre
gado don Nicolás Alonso, vecino de Revi-
Uagigedo, para que las vendiera. 

HURTO DOMESTICO 
El sábado último le fueron hurtadas á 

don José Fernández Rodríguez, de una ha
bitación del solar, Luz, número 47, del que 
es encargado, varias prendas de ropa y un 
reloj de níquel con leontina de plata. E l 
hurtado sospecha sea el autor el negro 
Francisco, del mismo domicilio. Detenido 
éste, negó el hecho. 

ROBO DG UNA CARTERA CON DINERO 
A la celaduría do Colón fué conducido 

el negro Facundo Falencia Gener, vecino 
de Zanja, número 93, por haber arrebatado 
á una señora una cartera conteniendo di
nero, la cual había sido ocupada. 

HERIDA IJRVE. 
El doctor don Tomás de la Hoya recono

ció y curó á la sirvienta de su casa doña 
Antonia Necega Raaics, de una herida como 

proyectil 
de arma de fuego, situada en el escabroso camino á los elegidos de j ue aT^f. mego, îcuaua en ta cabeza, de 

ADOI0 í pronóstico leve. La lesionada al Ir á visi-
V, '. „ „. x 1 tar el domingo á nnes tíos, y bajar del co-

i w ^ ' 0ra CÓm0 86 • che donde iba' 6intió ona' detonación y un 
explica Wasigoa: | pequeño golpe en la frente, del que no hizo 

''De cien jóvenes condenadas sin pie- j caso. En las diligencias practicadas por 
dad al piano, noventa consiguen adquí- . el celador de Tacón en averiguación del 
rir en loa dedos una agilidad pasmosa j hecho resulta que no hubo tal detonación, 
quenada tiene de común con el arte.'7 | ni estuvo á ver sus tíos; confesando al fin 

IY que eso pase en Berlín, después de Û6 la ^ i d a le había sido producida por 
¡ un primo suyo, en el camino del Vedado, al uu» enseñanza tan esmerada y cuida

dosa! ¡Qué tremenda lección á núes \ 
tros implacables vapuleadores! Por
que, en efecto, ^de qué puede servir una 
agilidad que nada tiene de común con 
el arte, t ra tándose precisamente del ar
te de tocar el piano! 

Y que no se niegue el hecho apunta
do por el facultativo alemán, pues para , 
comprobar,» botarla ver y' oir loVe ̂ S ^ o S 
pasa aquí y en todas partes. 

Y no pára en esto. E l articulista de 
E l Dio, que tuvo la feliz ocurrencia de 
reproducir las pocas palabras del doc
tor "Wastgod, que ya conoce el lector, 

dieparáreele casual mente un revólver que 
le enseñaba. El primo se nombra don Juan 
Ma Necega Rlvas y está detenido. 

ALARMA DE INCENDIO 
El celador de Jesús Mana participa que 

á las seis y media de la tarde de ayer, lu
nes, se constituyó en el número 198 de la 
calzada de Vivos, casa donde habita don 
Rufino Armenteros, por haberse inflamado 

una lámpara, pro-
iguiente alarma. Acudie

ron los bomberos y bombas de incendio del 
Comercio y Municipal, sin tener necesidad 
de funcionar. 

CIRCULADOS 
Por los celadores de los barrios de Ta

cón. queriendo seguir sus aguas, yo no sé si | ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 0 ° J ^ 
de broma ó de veras, se lamenta de que lMartín¿z vecino'del K a d o de 
las muí-hachas aprendan con más en TacÓD> el nô ro Silvestre Jorrín, vecino de 
tusiasmo un allegro vivace 6 un andante Cárdenas, D, Pascual Martínez Soto [a] 
appassionato, que la manera de freir un ' E l Portugncs, y D. José Otero Caseras [a] 
par de huevos ó de refiir á la criada. Y . Trihüín. 
esto, aunque en su forma va picando ea í LESIONES CRAVES CASUALES 
guasa, no deja por eso de ser en el fon- i D- J™™}* Jila, vecino del Caimito, fué 
do una eterna verdad, que la mujer ha- i f?rado ^ cJea de f o r r o s déla tercera 
cendosa en el hogar y ¿ ¿ r a del hojar ha | ̂ r ^ h * ^ ^ 
de valer siempre más, pero mucho más conducía. Faé remitido al hospital Ntra. 
que aq.uella que no alcanzó más gracias Sra. de las Mercedes 
uf habilidades que tocar muy malamen 
te el piano. 

AMENAZAS D E M U E R T E 
Por acusarlo D. José Prieto Ramos vecino 

ENFERMOS D E L ESTOMAGO 
E INTESTINOS. 

Método moderno del Dr. Boachard de París (antisepsia gastro-inteftídual) 
Cnración infalible y radical por la 

"DIGESTINA" U L R I C I 
Este REMEDIO tsjo !a formi de OBLEAS puede titnlarM msraTllloso por la bondad de sus 

efeclot-te g.iantita el ah™ y la míjoila deede fa primera " J ' - p " ^ * ^ 
proUr medicaneutoi p»ra el tetómago, acuérdese de hacer nao de la DIGESTIDA L m i O i , qae 

ica falla, y le curaiá el dolor de esWmígo, ardorei, acedías, recognancia, vómitoe, marooe, dia-
áa, ¿aitraigia, diamas, catkiros inteeüiiales y la diaentena crónica. ntn 

P«I 
PRECIO $1.50 la caja con 30 obleas. De venta: Sarrá, Lobé, JhoMon y 

San Miguel esquina á Lealtad, dondo se fa-Drogaerías y botica» San Carlos, 
cidtan prospectos grátis á los que lo soliciten. 

C1374 8a-9 A? 

Todas las tamilias deben tener en sn tocador 

AGUA D E dUltfA 
AGUA D E V E R B E N A 

Y HAY RÜM 
e o o i a i i s r T J ^ o s L I T ^ O 

Vaaelina perfumada, á 25 centavos pomo. 
Kl AGDA DB QUINA es un precioso tónico para el cabello, lo suaTiaa y conaerya. 
El A GUA DE VEEMSNA y BAY RUJI aon de zx. aroma delicioso y se recomiendan par» el baCo y Dna toa (jTia 10 prnebé el aaeo de los nifios y las sefiom, cuando pot cualquier causa no puedan ufar agua. 

d0 ' L'a v i s ^ I N Í ^ ^ F D ^ D r S m e J o r «ue las pomadaŝ ue ae usan nara el cabello: «.uso eat* ba.-
ante gonfralUado. y en los Kstadoa-Dnidos se Lace uso diario de esto artíc^o; no falta en nlngiín tocador. 

De venta entodaa la» perfnmeríaa, bot ica», aeder íaa y barber ías . 
Depós i tos : F a r m a c i a L a Oriental, Heina 146; F a r m a c i a 7 Drogtiería 

B l Amparo, de A . Caste l l s y C», Empedrado 24, 2 6 y 28 . 
C )333 &u 91-2 Ag 

SIMPXTICAS BODAS.—Conforme ha. 
bían anunciado las "notae de socie
dad5' de los periódicos todos de la Ha
bana, efectuóse el sábado, á ¡as nueve 
de la noche, en la Iglesia de la Merced, 
el enlace de la bella s hermosa señorita 
María Fontaniils, hermana de nueatro 
querido rompaflero Enrique, CroRista 
de E l Fígaro, con el conocido caballe
ro 8r. D . Manuel Alonso, director de 
la sala de armas que lleva su nombre. 

María , siempre bella y elegante, co
mo lo son por regla general las que 
llevan su lindo nombre, lo estaba aún 
más el sábado, en el momento feliz en 
que realizaba la más dulce ilusión de 
toda sn vida. 

La concurrencia, muy numerosa y 
distinguida, que presenció la nupcial 
ceremonia, fué obstqnLvIa, terminada 
aquella, en la morada de los padres de 
la novia, que hab ían apadrinado á 
Mar ía y Manuel en acto tan solemne. 

M i l felicidades á la gentil pareia. 
ALBUM DB LA QUEEEA.—La Em

presa del periódico ilostrado E l Fíga
ro ha puesto ó la venta en Chacón 17, 
el primer cuaderno de un álbum so
bre los sucesos de la guerra, en el que 
aparecen las vistas principales de los 
sitioa en que han ocurrido los encuen
tros, durante los meses de febrero á 
agosto; los retratos dé los jetes y oficia
les del Ejército que se han distinguido 
y de los cibecillas mnertca en el cam 
po de batalla. 

E l l ibro, que lleva una bonita porta
da de Del-Barrio, contiene unos cien 
grabados, impresos en buen papel y se 
vende cada cuaderno á peso en plata. 

Celebramos el pensamiento de E l 
Fígaro, pues en esos grabados queda
r á encerrada la historia objetiva de la 
presente campaña , esperando que el 
público agote en pocos días esos ona-
dernos que contienen dato» icuportan-
tes y de ut i l idad para escribir con ©-
xacti tnd el actual movimieito revolu
cionario y el heroísmo que ha desple
gado para aniquilarlo el valeroso ejér
cito español . 

JOGURCON EUEGO. — Est4 zarzuela, 
en tres actos, que á despecho del tiem 
po se oye todavía con gusto, no obs
tante haber sidofescrita hace la friolera 
de 40 años, es la elegida por la Oompa 

DE mm DE J. J0VER ¥ §ERRA 
D E BABOELOÍTA 

m 
Kl muy rápido vapor 68pa&ol 

JOFER 
de 5 500 toneladaa, máquina de triplo cnpanuión, a-
Inmbrado con luz eJéctrioa, claaificído ea el Lloyd 
«|» 100 A. I. y construida bt.jo la >nf pecoión del 
Almirantazgo inglé». 

CAPITAN BIL. 
Saldri de la Habana FIJAMENTE oi 3 de Sep

tiembre, á las 4 de la tarde para 

Puerto Hico, 
Cor-aña • 

Santander^ 
Vigo 7 

Barcelona 
Admite pasejeroe y caiga general para dicho* 

puertos. 
También admite carg*, con conocimiento directo, 

paraGIJON BILBAO, SAN SEBASTIAN, CA
DIZ, MALAGA y VALENCIA 

Atrae irá á los muelles de San Joe6. 
Informarán tus consignatarios 

J . B A L C E L L 8 Y COMF. , S. en O. 
c.rrjftA 

C 1407 12 21 

Crónica de Policía. 

SERAFÍN EAMÍEEZ. ! de Municipio, número 1, de que lo había Sía lírico dramática para cubrir las 
tandas dispuestas para hoy, martes. 

E n su desempeño, como ea lógico, 
toma parte el prmer cuarteto ó sean la 
tiple Marti o a Moreno, el tenor Ma-
theu, el barítono Lafita. y el bajo Bo
queta. 

E n el papel donairoso—de Duquesa 
de Mediui,—no hay en la Habana 
quien cante -como canta la Martina. 

E X P L O S I O N D E UNA CAPSULA 
A la celaduría de Colón fué conducido 

D. Camilo Lqiva Valdés, natural de la Ha
bana, de 27 años de edad y vecino de Cres
po, número 48, al que se detuvo en Consu 
lado esquina áNeptuno, muy afectado, des
pués de haberse sentido en aquel lugar una 
detonación de arma de fuego, que produjo 
la consiguiente alarma. 

Dalas averiguaciones practicadas resultó 
que la detonación fué producida por una 
cápsula que colocaron en loa raiis del Ferro-
caril Urbano y que se disparó al pasar so
bre ella uno de los carritos. Leiva Valdés 
se retiró después de repuesto del susto. 

H E R I D O G R A V E CASUAL 
En la Casa de Socorros de la primera De 

amenazado do matarlo, fué detenito D. Ce-
ferino G-onzález López, del mismo domici
lio, quien resulta estar circulado. 

13 PARAGUAS R O B A D O S 
Fué detenido por el celador de La Ceiba 

el pardo Teófilo Herrera Gálvez (a) E l Mo
no, acusado per D. Pascual del Pozo Ra
mos de haberle hurtado 13 paraguas, de 
los cuales 12 le fueron ocupados á otro par 
do descouocido, al abahdonarlos en la ca
lle de la Gloria. 

H E R I D A S MENOS G B A V E S 
En la Casa de Socorros de la 2* Demarca

ción fué asistido D. Diego González Torres 
de una herida en el lado izquierdo do la 
cara y otra en el vientre, las que le fueron 
producidas por disparos de un arma de fue
go, en la calle de la Mariaa, sia tener sos
pechas de puión pueda ser el autor. 

I N T O X I C A C I O N G R A V E 
El menor pardo Carlos Fraule, de dos y 

medio años de edad y vecino de la casa ca-
asistido en la 

marcación fué asistido de una herida en la 
región occipital derecha y una concusión H» de Crespo número 9, fué 
en la nariz, y además de fenómenos do con- Casa de Socorros de la ln Demarcación de 
gestión cerebral, D. Antonio Rubín Roble- eíctomas graves de envenenamiento por 
do, sin domicilio fijo. L a herida y contu-1 ácido fénico, que bebió por descuido de la 
sión se las ocasionó al caer casualmente en ! madre. 
el patio del cuartel de L a Fuerza, á causa 
del estado do embriaguez en que se ha
llaba. 

UN H E R I D O G R A V E 
D. Benito Caotilia Peraza (a) Pata, natu

ral de Santander, de 26 años do edad, sol
tero y vecino de Lamparilla, en un tren da 
carruajes, fué asistido y curado en la Casa 
do Socorros de la primera Dem&rcación de ! 
una amplia y extensa herida contusa situa
da en la región malar derecha, da pro
nóstico grave, encontrándose en estado 
de embriaguez. E l lesionado dice queig-
nora quien se las ocasionó y que recuerda 
fué en el muelle de Carpineti. 

RKSÜl-TASt D E UN ENVENENAMIENTO 
Como ampliación á la noticia qne sobre 

atentado contra su vida había hecho doña 

H E R I D A S G R A V E S Y MENOS G R A V E S 
Por el Dr. D Francisco Polanco fueron 

asistid s de primera intención, don René 
Bombaiier, de siete heridas por mordedura 
de perro, y dan Ramiro del propio apellido 
de dos, siendo una do las del primero gra
ve y todas las demás menos graves. 

ROBO D E U O F A S Y DINERO 
A don Alcibíades Rodríguez Velazco, ti

pógrafo, y Vecino de Jefúa María número 
119, le robaron dd su habitación un reloj 
de oro y leontina dol nmmo metal, dos flu-
ees de casimir, una camisa y un sombroro, 
todo usado, ignorando el autor. 

I Ott ü » G ATO 
Al celador d3! Pií.'jcipo parricipó doña 

Adela dol Castillo, vt-oina do una casa si
tuada on Ki parte Sur. entre los cementerios 

S S l f ^ Ü l m í S Í I ? 1 ^ ^ ^ ^ ^ Bautista y Colón, do iioe en BU morada se 
^ . ^ A í r n ^ n ^ i ' l ^ ^ í . 6 ? 1 0 8 ^ 0 e ncontraba horidosu marido D. Joeé Gu-
^ l h ? ^ T ? a u á ^ 0 J del Pllar qae el tíérrez Martínez, á ccnrecuencia del 
¿4 del actual falleció dicha señora do re
sultas del envenenamiento. 

H U R T O D E UN R E L O J 

ESPECTACULOS. 
TEATEO DS ALBisu . - üempanía d * 

Zarzuela. — Ponción por tandas.— A 
las 8: Acto primero de Jugar con Fue
go.—A las 9: Segundo aoto de la pro 
pia zarzuela.—A las 10: Acto tercero 
de la misma obra. 

TEATRO DE IRIJOA.—Oompañía de 
Salas. Función todas las noches. Gua
rachas al final de cada juguete. 

PARQUE DE COLÓN.—Estrella Gi
ratoria. Todos loa días, de 5 de la tarde 
á 9 de la noche. 

A V I S O . 
Una feñor» peninsulíir desea colocaito de criada 

i°> maco, tabe coper á mano y m q̂ainA y tiene qnien 
responda por tu honradez. Ccrraiefl n. 88, ir.furtna-
rán. 10074 02 27 t2 -27 

Tinloreiía La Central 
TenienteBey Fám. 32, entrefnbay Aguiar 

TELEFONO 78?. 
500 prendas impiadas y Uñidas en 12 y 24 horas, 

sin diitincidn de díis ni cltues. 
PRECIOS SIN COMPETENCIA. 

Fernandez y Hnos. 
10062 81 26 

SE VENDEN UNA C ' JA DE HIKERO, no» 
carpeta con don banqueta* psra dus personas, un 

ecrejido, dos estuiites y ana prenra para copiar, to
do casi nueTo y samamente b&ratoí. Mercaderes n. 
16. A. Pego. 9964 ^-23 

AVISO" 
G O G i m DB Ü B i B 

P A U A NIÑOS 

loa má ¡s cómodos 
y les m á s elegantes 

diapa
ro do uo revólvor, qoo casualmente ella Je 
infirió al ucerle fur̂ ro í un gato que hacía 
dfas le deatri zaba una ciía de pollos. E ! 

uon Meicbor Pmón y Meea, vecino de herido manifestó aai había sido el hecho. 

f iPOE ÍK: »€0 EREOS PR15CESKH 
5&j o contra ico poatal con el G-ebiors* 

francés. 
Para Teracrcz directo. 

SBIAXÍ paro dioha puerto íobr« el día 5 * Sep
tiembre ei racor francas 

W1SHIMT0JÍ 
OAPITÍ.N BAQUESNE 

Aáa&b cwga 6. f et« j paeojeros. 
Tarifas muy redneidaa con oonooímienlos diroc i 

para trwlas las ciudades imponente» de Ptaiiola. 
i/oo euS r̂e» ím l̂e&de* ? mintarM obteadráa gr^ 
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en el gran Alrancéu de Sedería 
y Novedades 

NEPTÜÍÍO Y SAN ÔÍCOLáS 
Exposición permanente de millares de ar

tículos p e c i o s deVEUDADEKA GA\6A. 
4 * 24 

n 
E S M E R A L D A S , K U B I E ^ , . per
las, ztfH*, montados ea Joyas 
de garanila, so detallanr y en 
partidas é precios de liqnida-
cióa. 

T o m á s Lancha 
ípr. i i al h m Espflol. 

ir. -10 Ap 


